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Esta edjção naÌca os d€z anos de públiÒçãô do pnm€iÌo
€studo de Íôl€gô sóbre â Comunidade dos Anu'os N€se
pêíôdo o grupÕ se emp€nhôu €m pr€sênar seus vaLores
culturais e em relacionarse com ãs muddças sGiais qu€ o

A sesunda €diçãô prôcuiou manteÌ o rdlÕ de 19a8.
embora ienham sìdo Íeìtas ãlgumâs alt€iâçóes sìntirico
s€mânti.as, ampliação da biblìosraíia, ãprêsenlaçáo da
bibLiogÌaiiâ, âpr€snlâçãô de nôvas lotogÌalias e do pr€láciô
escnlô pela prolzssrã Moniqu€ Atrgió

As qu€slõ€s peitinentes ao p€rfiÌ .onìehpôrân€Õ da
Cônunidade meÌdem êslúdô à pâi1e dâda sua dtensão €
complêxidade.Oi€madoC?ndonbê ânalúâdoiniciaÌment€
apenàs nô gtupô dô5 ArluÌos - loi relonrado p€lÔs autorês
€m Os idmboÌ4 estdô lrÌos; h€rona culrumt e sincretisnÒ
r€ligÌósos no rilldr de Cdndônbe (inédito)

Negtos toí2es nineno! .s Attürcs t€m sido aboÌdãda
como Ìelêrência de diálogo para obras qúê anâlìsm as
relaçóes étnicas. ìroliticãs e ôúllúrâis da sociedade brasìleÍã
Dâi . suã atuaLidâde resultante de !m análce eslimuLadr
p€la dinâmica dâs interêlâçóes que anima lambèm a
Conúnidade dos AÌtÌos.

rcUNSensqi .ssed.dtô, ìdhsktü. i6trDoidôd.sde'honensde.oÍ 'èúrúõs|Õtetat isosió
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DO CENIRO DA COMUNIDADE LUSO.
aEÀslLElRA, R.lÒ Ho 2onte/M6. o centía da

canunidâde Lúso Rnsìlena con o apoio do CanrlladÒ
de Pôr.Lgàl .]e Relo Hatizonte Eú a hohÌa de côntidâl
v Exa, ê fâní|ia pan a celebnção da Dja de PôítBâ1.
o Dt. Cétio de Câstrô, dignhslno Prcíeìto Municipal de
Bela HÒììzônÌe, seá o oedot oicìal. Dià: I o de l\nho
de 20oA; Hôtátia: 2a:aoht; rÍaìe: pâeftiô .Òmptêro.

CÁRRÂNCA| Infel zm€me não pudemoscompaÍeceràs
solênidãdes do oiã de Porìugal ,  mâs q(eremos
cumpÍ mentâro Cenrro e a Colôniâ Luso Brasil€im p€ â
bÍihãnre íesta que compÍova os âçôs ÍaÌ€rnak que
unem porluSuesese brâs lenôs nerts quinh€nlos ânos

DE LULA AONZAGA. Píe2ado Prcsldente. 
'aúdee Paz, Queb âEhderthe o envia canstanÈ

denê Bôlètin'Caranca", que nÒs Ìen slda nriÌo úÌit
pêlâ setìeda.le e n.nêitâ Ptâ2ercsa con que sãa
ãpresentadas as nâtaia' Achei íantá,tico Ò ttâbâtho què
vacês íizenn sobE ô asunta: Folclorc e Parcíolclótê.
vÒcês sãa notivo dè ôtgúlho pan os fal.lotistâs P-.ta
úanena cana tohâthan e atgantzam cu.tas Pa,â
divLlgat cada vez nài. nôsa nqueza culÌutal. Paabón.

CARRÀNCA: PrczadoLu aConzâ8â. A8Íadecemossuas
bondo5a5pãlâvÍâs, nc€ntivoaolÍabalho dê nveÍigar€
divulgaÍ nosâ cuhurã e no$o folclórc. As Íêlaçõ€s entrc
loìclo.e€ pâÍaio clor€sãotensasemêsmoentre nós não
gozaú dê unanimldadêj dâí â importância de se
aprotundarem ôs eÍudos € descobÍirmÔs a múlua
co labobção êx hrente entre a hbor. Um abmço.

DE DRÀ. ROSE \MRIE REIS CARCl,l, Prcsidente
dd Canìssàa 6âútha de Fal.laíe. Prezâdô

PresidenÌe. vinos, pot reio düta,
dâ súa .anespandêicia de 2s de ãbil. A.he!âda de
sua caíta loi oPonuhíssinã, pais na n6na Ôottu ú qúe
a tecebenos tèâli2ãva-se un C.fé Caloniàl en
comeno2çãô pêla Posse da nossê qLeti.lt Lìlian
Aryentinã cono Prêsidente íle Honn da CÒúìssãÒ
caúcha de fÒlclarc, assin cono da navd DneÌotia
(eu cóntinúo cana prcsjdehtê Pü nâk dois anor- sua
nensagen íoi tida dúnnte a coníateínizzção. vÔ.ê fêz
ún linda papel atrâvés das Palawas catinhosas e
elagiBx can qLê 2 bindou e qre eta justahenÌe nee
pela cúiuntÒ de qlalìdades que púui. Vacê loi un
tucessa! A Liliàn thê agãdece toda a aÌenção que teve
con ela è pedlu ne que eu lhe uanshtitse etÌê tècddô.
A tucho dãs nú|ìtas caregando ã Prcíesoh Litian
Aryentìna foì das nais resÌêjâdôt. Merccêú aptãlsos dos
p rc ç nt e s, At e h. ì ôrâ n ê nte.

CARRÀNCA:sênhôra Pr€sidenta. Eíeanoé â hoÍà eà
vez dos 8âúchôs, côh Pono Al€8rc sed ândo ô côngÍe$o
Nâcionaìd€ Fôclore. Eíou fãz-Ándó ô que êná a meu
âcance pâÌa, em mêu nomee no de todos os mine bs,
mê Ìaz€r pÍe5enle a ese necesáfo cô^clave, quàndo
poder€i r€ver mlilos ámigôs ê romaÍ com vocês o
d€liciósôCafé Coonial. ÂbÍaçoâ você, à L liâh ê bnà

DE PROF. ANTÔNIO AUGUS'ÍO DE IESUS,
PROPEX/UEMC. Prc2ada PÉìdente Estamos

en aninhada a v. s. loldê6 tulâtivos aa P@jeto "as sqa
ânôs do B@sil attavés .las Aítês", qúe acÒntè.ètá dunnle
o ana de 2004 en bdÒs os Canpus da Unircnklade .1o
EstadÒ de Minâs 6erajs, pata conhecinento e divúlgtção
Aptureitanas a ôponúhidâdê pae a1ndecet a envio
hènsal do CARRANCA- . Arenciüanente.

CARMNCA: PÍôf. Antôniô. Á UEMCéno$â paÍ.e Ìa c
am8a, êcâmnhâmôs paÍ ipa$u com ela nad Íusãodâ
cúlÌuÍâ e dâ históÍla minelâ. "Os 500 ànos dó BÌasil
atíavés dãs Anêsi' sêrá, cenam
queremos cunpÍimentálo pela in c âr vâ.

DE MAR]A MAZÀRELLO RODRICUES, Sú,EIáià
Municipal AdjuôÌâ. A PrèfêìtLra de Belo Hatizonte,

aúavés dd se.rctâtiz Muni.tpzl pan Assutos da
Cantnidade Nçgra - SMACAN - eraá rcãli2ah.lo uha
pat6tra c@ o At.lasé NéliÒ/ànúáio, DneLot GaÉlda
Nú.lea de Pesquisâs en ApÒiÒ e Diàgnóaico d)
rac!ldade de Me.llcìna .la UFMG. Nt Ò.asiãÒ Ò
pâlesttisÌâ abôdàtá à Anèhia ralcifÒme - anenta
he.edìáia que candtui a doença Benética naìs cÕmth
dâ papúlâçãô âeqe en todo o nunda. Canloíne dadas
.itadas pela Dâ. Rosângela Catusca Alrin, en sú, tase
de douÌonnento, ã oígani2açàô Múndial de sàúda
ettinâ quê â tddà zno nascú na Aâtil@re de 2.504
ponadorct da doença. o eventa ocoÌeíá no .lia nove .le
junho.le 20aa, às 16:@ hôhs, nô aúdnótio dâ SMACON,
à ãvenìtla Á|vãB cabnl, 2oa, 4. Andat.

CARRANCA: Senhora SecÍ€Ìrr â. auoÍêmos cum
primentá-la pelâ sua petsistentê lúrâ cm prôl dtr
.omun dãdê nêgÍâ d€ no$a Capiial. Cumprlm€nÌamos
rambéú ô Dr.lo+ Néliolanuário, renomãdo médico e
pesqukâdord€ asumos Íelârivos à iúdedtr popu àção

DE LI.JZIA CORRETA LEIIE, Vìce"dnetÒft E E. laãa
Kopke- Senhot Prcsldente. situô ne da pt*enle

Paft agadecer aenviada excelente mate àldôlÒ|c!.te
enviadô a estâ Escola Ide Fonreiía, Mcl. Nd Òp.1u
nidade, iníamo'lhe q|e ô Êlêìdo nateàat 5eú de gnÌle
úÌilidade paâ Ò desenvalvinenta do nastoúàbàlha
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SÒlì , :úÒ a' . .1.  t r ioÌnação. lp.anÒ.onseELit  o
rc.ebtnent.,eBUlà, da lníÒanaÍiva Càïar.a, pàta qtp
t..h ltnos rc gu l a i zce sa à. úe l tnt.anÌeú.1a r t ltuhl
ser.t. sti . qu€ nd àPB.nà pata
ne àtkrle.idr pelà atençãa.

CARRANC^r Prezâda l-u7ià É um pràzcÌrbcÍm.s qu.
.o$o' ì . tera fo l .ó coSozadeprcí í t iÒentê!o.êsai

mosâiâtavés.lo nos.

DE ÂNcjELO OSWALDO DE AR.AÚIO SANÌOS
5c.,et íiõ dt E * à.lo.la Cu hu ta. Se nha I P te sdenk

A exporçào da\ óúa..as.le Pinpata popori.nì à
vÁão hinóàü, inprcqna.ln.le lgnos, qúe a àíi Lt Llà\
btQnLa' Llo são Ftãr.is.a .tctxo! P.tPdutrdâ nt nàtt.ttr
I rìnda hÕJe ptese,ra a \!a àde n,!pt .b nrr.rentãs c
nÍ.s dà .Lltun PÒPDlat reetanat. velo, Lon 2\P!ttàl
satisíaçia, a iniciativz .1à a.nìttãÒ Mìnena de ratctoF.
.enpe ÀÍenÉ e atúànÌe na.linrâo.lÀ.ultu,à d. nÒ$ã
gtnt.. Rúeban, .ío Ptetidente c nertbta\.1à CÒtnÃsãÒ,
a: Lu'nptinentas pelà ptÒltôúxção de.lica.ta ra nês .ie
nan. e as wnt de .ònÌìruadÒs ê

(ÂRRANC^: senh.r  Sc. . . t ; f  Ò. Coìro ro"ì4 . .
hon,en:gctrr nÒ$o Pre5i.lente .le Honrà, Pr.l Sru
Mrr ns,. tànroioutosf.. o, nà5 nôsós.ônnides que
i iscer.m bebendo drr .18uâs do Vel ìo ahi .o.  s.
brnhãndo cm súas coíentes, elegenìo\ Ìrz Ìê'ìPo .
Ctr t r in.rsí í rb. lódâCom$ãoMn{, ÍâdcFoclorc 5eo
si .  f Ían. i r .o é o Í io . là nrcgraçaÒ i t .  on. ,  t r r3\
. ÍÍ.ncâs i're8Íãm o .ôír n8€ntenì nei,oquem L1à nr\
lrost€s dolnudô íoiclóri.o trÍàsic Ío

DE FERNÀNDO PTNIO DE QUEIROZ, 
^.lwEìà.,feiã de sÀntàha. CaíÒ Prcsklente \/.1ê i tnr

cÒ'npalhenolomìdáÊl.Ten, por i\.o n.snÒ, Õ dneitÒ
.le tra.àr m.L pt.nÒìne e atë ne de'lb.at.1e Fenr .le
Jrrr ìnJ prrr  V, faÍ i ,  da Canqnistà t t .oú tut1Ò
canp.nçdÒ..n o Ègto natetìal quc a.àbeí.le Ìe.ebe,
<.n at.ìn.Ò úluDor núh.t6 dÒ indrPenn@t Catnnc,
nia.Ért1o en dià nnrlÈ prc.Éà f.ntc dt ìníÒn4òes e

C^RRÁNCA PÉzJdo Fernanio 
^dGribu 

çtoEcográÍi..
d! .u ruÍâ ó nãrlrrl € não arbitáÍia, .o'ìo . d vsão
polí1i.à dos têÍirórios. 5ob eíe ã6p..tó s. ÌÌììnanr rs
bc ..lâdcs bâ anas ne Fe Ía de Sântânâ e Vitória dâ
conqu çâ, e o amenìávôl  cqurvoco conì que o
dcs o. .mosdâ p f t  ÍapaÍràçêgundaé ìa sum 'ãpnr
. , i . Ì ì  "  l r fsusdis t i Ì lqrcó uma ndel ic. . lez.  Màú!mà

ràvor dos ÕpÍiÍÌidos, dos exc uidos, dor màrg nâ-

No dia 14 de rgóstô dê ì952, cm r, rapora,
quando Emrdiá nâtceu, um anjo sopÍo!- ìe àós
.uv dos: "! *ra hrefa nãoÍorÍeàlizâda poÍti, fi.ará

Flha de Fràn. isco Êonoralo P.rdi fho e de
C.Íú.na Floriana dor sânlor. cJsada cóm PÈdrô
RÕ.hâ. lür dê 9 í lhos. Com àpenas o l! grru de
i,rÍrçio e.om mu lr rJbedÕrl, do mund., Emí.11,
Pìrdi .ho nãô.ecusou a5 ÌaÍefas q!e se re
otere.errm. Ìomo! rs aos ombÍos e deü .ontà dô

Enì I977,..ôÍdènoL oCnculô BibLico à conlile
de lÍe loão Marla. Em 1979, por ocãsião de lma
dâs hâióres cheias dÒ 5ão Frtrn.Èco, lá'€siava
EÌìídlà utJidÕpc o! desabÍ Na(los. Unì anodelois,
brg.  p€lo não pagrmento dàs pr€üçòes do
Cof junto v l r  sranca Funda, em 1932, com !m
grüpo de pe$oâs, a pr inìei Íâ ãisÕciàçãô de
ìom.lor€se, cm I931, aprimc râ cÍechedâ c dade.
Lidenì a.oníruçJô dt  500 cômodos, uma
lNinderii edoÈcof luntos hrbitâclôntrisna Cklade
Jard m, parà ÍJÌìílâi càf..rcs, em 1937. Elegeu se
vererdófâ, dc xândô nâq!.1à Càsâ legls,uvâ a
rnaÍQ de sua nte i8êncã e do Íabr ho ded cadÒ
ão po!o. Ocupou a pr€sldén.â da Asoclação dos
Ancsãos dc Plrapoâ. Oeu vida novã à eíridrde
RedupÊÍôú ôpÉd o iedeecfio! aescolà doanesão.
PÍoúoveu cxpos ções do Ío
madeira, espe. a mefÌè as caÍãnca3, no Rlo de
laneto e váÍias ourras cidades. 

^ 
s!â deíãdeúa

moíra de .atrancãs iol âqu em seoHoÍzontê,de
23 â 27 de mâio, na abeÍtufa.lo C!& de Inlc ação
.m Fô. lor .  dr  CMFL. e a s€cÍerar iã MuôiciFalde
Edu.trçio PBH. No d a l5 de jlnho ps$do, eh
su, WeÍ da P rapôh, Émidia Pardinhô.umpre nLâ
d€trade ra taÍêía. Deixa à c dàdeevoâ comos miosi

Emídio
Pordinho:
Umo vido
de lutos

únliàP.Ídinhoío umrdcíâspc$orsaquem
D.!r .onf iou pâÍrsurv dà, nà lera,  l r ìa
tàr€ftr espcciâ]. Muirô csp€ciã De iulas €Ì
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